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~n1.1>0 4ll 1º semet:3tre 1964 

Direç::.o <le !i:pren.di7, 0 E: n, em !- ate1n1tica 

Introclu,, ';lo: 

A - .Levéultam~nto de dados p~:r-::i. el aboraçüo de u.m plane j a-;!..., 

mento 

It-ens mtüs importantes 1,arR o estudQ de "Problemas 

I·!ate .·"..ticos" 

' Conc~i~a UH ~0·1~. ~= 8 

Ur i arl.ça.~ 

_!lível ele 1letHi:-ivolviMento elo rn.ciocín:i.o-- •4i 
tli 1-'r:renQ...,s 1 inCl.ivíd-ó.ai.s :..... -~J" 

f11i.oir çtí.o ( .L"fü~ criança) - ? ; 

~_it1P9õet1 .'i:1pii1i•ires ( à cr:i.P.nç,) - l; 

experit'inci~a e viv~nc:tns (r1a criau\''°l) - 3; 

,4 

ti1os - lô; 

l.l , 

~ ,luação de lifict1 1.UádP.3 - 6; 

cont,ê 'tdo ( contei'i. to r-i tero ~~:;:icQJ - J.}; ( tt·it, ç ~Q pro,üe-

mática --i:;u' ·1. ar.i. nç-a - · ' q 



• 

orier.iir-., r ... o na elabor<'.cão r eloo <::lJ.vnos ~ 3; 

momento da ar,resentP.c:to: - l; 

auYÍlin 

na interpretar~o 2; 

na resoluç-.:to l; 

critérios · ':l_r"I a. corret"' r o - l; 

l; 

l ; 

análise oral 1 

v ~ros (pte houve , eni;re l ✓ profedpÔrr:i..s-alm
1
u is , as se(!."1.Ü!]: 

t es, S\.t._$estõ as re/erentes R.Ofi i t~n~ r .a1 ,' j ~no'rt~;i1iE·,-; n~ra o 2 gueto 

d e posi.ç o ( decorrente· elo concP.:i.to e de -0utroR fr.d;ê\ .. Pe-); a c1•ia.n-

ça; pensamento rele.cionP.l ; c l .2.s~e; t~cnic· . .Dare a· el el)Or"'ç~c a e 
1 

probl emas~ coM ~~f~Ae especi al l in31t-.;i,eer {-11, , ·.tipos ( lf' ) , co;:lt~ ' 

'ttd.-o ( 9) e gra<ln ç ~o de dificnldn.<lAs ( () ; t 4cnic"l. !)arq R. re .. "01., ç ~.o 

de probl emas , dept.:wanclo-Ge n 1ni 0 ánxílio \ criança ( 5) . 

O l roblema dos '1ProhJ.C,,;mP.t? r n,1,em:"i.t.icos " 

~ -Uon.ceito de 

t 
~omac1a de }'O$l\'rlO 

,U.::i.bor . , 

Prolüeria.s 1~, te!'l 'ttt 

' 

/ 
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o º SS'\l'"to " TJ~rohJ_ePtas I· ate,~.ticoa" a - Dis "ri ·tiç ci.ô n. -" 

entre grupos de professôr'i.s - alunas': 

1 Probl ema - cone eito e tor,tndA. ele }:)os j_ç~ º 

2 W..·1.bOl"ê~c:' ~ O 

3 Res6l uc: :".o 

4 AvRliac.:- '.;o 

Grupo 11.Q l RotP- i ro :· 

2 C! o,1cej.to de probJ err.a 

3 - .,Torn.9.da de pé>A!<;RO 

4 Arrasent aç~o das enquetes 

·5 ~ Debat es 

l - Asm1nto : a ) Go~ceitos l} t r obl emh en eeral 

2 ) prohl 'emas T'latem/:.ti cos 

h ) ~O'Jad?. de pos i d 'Lo 

2 ()bj et:i.vo: 

tJ onsci'enti z ,r~.o ·llo concei to de probl ema~ para nria 

. tomada ele posiç :-1.o en, f 1 r.e do poobl erm. matemático . 

3 - J 1nti f l cat{va: 

Em :útce cl~ ie·üi rlrvie de cine p r o1ü P-Ma m~tc -: t j_co 

1 • ' t . t . bl 
1 

- • .-t Be:nr r c se c ons ·1 ,u ern u.m pro _ema na esco:la pr1I! <.'.1.-

ri...1, 1-1. p rofessôrH. D .. Odila .Harr os ~avi er , orient aclo~ 

r a tla d:i.rcç a o da apr .... nd.izat;e11 d.a rna.tP1 í. t i ca, j n l 0 ou 

oportuno 1ue ::;~ f i ½es,;c nn. eti ,";t1..do ~ô hr., o tssunto .,_ 

Oo1tbe ~-º '1.0trno eropo o est11do dos co 1eui tôB lle 

4 Ati v i dade:1 : 

Reuniõ s ctP. estnclo 

' I t :.nque es \ 



i. 

Ap!'es~ntaçno elos :tesul tl:'.dos • 

Anot~ç.ões de a.1.1 ~ e ar{].nivos do Labor: 116 .. < .. o de 1-:ate 

Grupo nQ '3 - l{esol nç.ão de p:rolú~'!'!.a.s 

Relat6rio . 
' 

Biblio~.1.· .. fia 

Grupo n2 4 
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l - O •11.te é nm pro h1er1 : ( 

t ..... . ? · 2, - e c.,.ue 4 um probJ.epu-1. ma ei 1 1.1 ico ~ 

Respo..:t~; 

' . 

I 

1 
t 

l - " Probler:u .. é um~~ si tuaçfio 1üe a ....,bnte c1ner resol ver e 1L3.o 

conseL,71.e " . ,.._ 

2 · - " E um c6.l cul o q_ue a ..;ente teT'L <1ne f ,t?.er , de1•0L.3 ie -escre­

ver uma l1L-q;6ri â qne a :,ro:fe ·~? ÕT'"- d '. e q,1.e· te ... ,Tte _ter 

,mi~ resposta b6" • . ' 

Um aluno de 2 !L s ~!"i e .gin:-tsi~.l ( 1 2 anos ) 

l. " Pr ohJ .. ema é uma dif:i.c vJ .dane qu-e te.Mos :p·rn rP.sol ver''. 
, 

2 " r! a. a1>l iciv; 1.o e oper~çõe, 1'11,--1.ter: AticR.S pp.ru: r esolver u •}ii. 

cli ficulch.cl'e cy, . . que ~uere!',O.-l Br-,bur. o res\ll t: i. to . 

I"(rnol v i du.s , coni faciliciade ê 

}'e.ra mi n ,. fazer ô cál cul o de U.L con ~n n "iô é um r-robl e:ma, 
1 

me.s p·:ira o í n lio 1J 11 • • 

Um aluno ( l 1_ 

,, 

-estaca", era u. ].)rvhlezrn. , por 1n~ êu 1~.o ,s i: rna:.J v;ir"'. '\ :nf' 

lc'1 hO''lens l} lO cr~b 1P1R.f" lá Jl1.0 é, l ~r-, (l(l les j ,. Dal,e , .t..~ 

t~nde a.._.orri ü ll.H'" n ri\. i ( ti 1,rohlAI11 t? '•. 

() () , 



tado ~ o proi'es~cr" . 

i º Problemri 4 tu.do a 1 ülo 1 H. càusr. U!!',1 coní;_r-0,r.:i.edaõ.e. 0 1 l U.l"'la 

dificulô. -:1de''. 

2 "í:: uma. si til. ,.,;;-i.o. eftl qu.e I)l'P-cisamos \l8~ d:. rec.:i.ocí tio e !!.n-t;. 

; 

l - " Froblem«.~ .~ 1u1m Si -1:ilt"'l-:"'.1..1 "!tte en rol v,t :rA.cio i . io pnre. :::e e-

nt•.des ·pode,'l aer ::ísicas, soci'ais • psicol6 _:icas., clé , qn.àl-

.... 
' r 

H ..... a. tl··s r > as ele l A~r~r. R'' cri~.nç"\ a ra~J_ocj_n-:ir ( cu ·cd1. ir 

1 - "Problema C d~nprA lur1Ft. 'tí· lcla., n per ...,"Unta rr1e. tenos rl<~ p 

2 

r ~ciocinio la r;rt·tl'\ç··1.. " 

- .,.'-7r l ,i_.J:._4,1 ~. cl.:. Z,.2. C<-4'\,., /1 

/ ~ , ri,. r. \:'.k,1-w,.,.. " l • .i. , "" ""' "".14AJ« e, C: J , .C~ .,. {; (• ...., q . ,J..u,• e, ,~""' M~ f/1, -, -~. 
1- '~\,,f,,4_,..,.... ""'r+~.it~· ... : 1 !,t.,w\l'L e, \,U.:hLJ 1 · lil,í.'lh.,-e\A. l'h,d;>►u>t..- "- u.e~"i-~...,, ,1,J,1.,M,..t,....,_.., t .... ""-:P 

"'t · ,,J,......,. ~.... -u-1-k---f.A , ~... ·~~s~ . ., ,,/ 

r/ 
i 
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5º ano 

1 - 11 Problerria ~ nma di f icu l dade a resolver é subjetivo, cot!lo 

por exeri1plo , um probl eflla moralt'. 

2 - " Problema matemáti co é 1L"l!a s j_tuaç~o um r>ouco diferente Pº! 

que·tem finali dade de desenvolver o raciocínio ~ Ale pode 

n~tro de nossa vida . ~ aleo <J..u'.e n1-to nos atinge . O, pro 

blerna mateI1J.ático ~ seI!l.pre ob j etivo" 

42' ano 

3:. ... "·Problema ~ uma. situação difícil que se pos apresenta e 

nos aneustia11
· • 

/ ' 2 - '"Problema matef11~tico é umi:t si tu..9.ç~o que ~xiee uma solução , 

dentro do campo Matemático" . 

lQ ano 

1 - º Problema~ algo 'lue envolve uma dúvida, urria angústia , uma 
' 

interrogação, e.que t anto pode ser moral , emotivo, econô­

mico e outros" . 

2 - "1: al~o ciue envolve rrm.ten1tiv<} 

laçt:Ses "' ,, 

Uma profesa&ra ae port11.~l"\.1~s rto curso norMal~ 

l ''Problema é uma si tn,aç~.o r~ºJ:.. 1a viela " .. 
. 

2 " Probler1a r1titemútico nada 111ai s é •1\lP. uma s:ttu~ç;i.o de viela r · 

réal 1ue envolve cálcnlo" .. 

Um padre., 

l - ut a.lclo rine :preocU!)kt e ::\n.:,'U.stia 1' ..; , l.te e essa <.lifimüâarlP. 

se procura vencer, resolver Por exe11J,Dlo , um prohL .·r'l.n. !!lo-

ral" . 

2 - "Prohlema tllfit~ 1tj_co envolve cálculo'' . 

Uma. orientadora 
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2· fl J?robleT11a m~teJ11á.tico tem as 1nesnJas caractP-r_ísticas do ~:ro-

/ 

l - " Prohlemri é tl~o 'llle ~rresenta aspectos desconh8cidos , J.UP ~ 

presenta aJ . ...,"Ulllé'!.'S dificnldade ~ cn j ... sol."ç~o v·ti depe·1der ·do 

estu.do , de :v-isqui sa , de reZlex?.l o"~ 
i 

Uma prof ess ra de l ilo~ofi •• 

1 " Prolil ~ma 1 -,. ar,:r~R1:ntrr_; ?1:o de 1.u1A. (1.ificnJ.dade , de V.'l'Ja ~el e-

• 
t abel t'-c:i.rJ1ento do rsL.r:õ ~a lÕ0iC3.8 que devei?l ser respond i d~.s.. 

1 

O pro,..l_ena ;;e c;°~1cGbe no pl·u}o J.{~j_co , é re"'l dv.ivo ~ pro:t'u!}-

.clo . Sempre f")_ll~ r-;f-; ~rn_i;ahel (~ :e UY'l p:r.c) 1Üf' na, hi 't[1 dib.F:lJlÜHrJO 

por<1_1.1e ·'"' ~P 1Jnal f t\r a 'rpspos~t.a que 8e do·t , seja no pl ano 

dn lfatur eza, d~s ra?.1iLJ çves , d2. ev0i ti:i. o , etc , o mi, tlt>.;_0 

elo ser f i cà. a l~m, n~yo 6 .. tin~_,ido 11
., 

UmR norr-tal H, t 

l - »J?rohl F.!n:a é uma coi '~a d j -~f.,.. · 1 de oe resolvP.:r . ~ ale,ma ilJ. i 

culdade. (lue se aprAs~mta e h i nec rS~1:dade dr,. ni to e pcm: 0 

pnr"'. ,ftte R c}1~.rue a ~rr r t > l"" do" .. 

ri,ca" ,. 

\ 
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Um menino Cle · 13 ~ os 

nm :s.o sei O :i_ue é !)1.'0o l nri?. , :ror~\ l e en 1<:\o tcnl-io p:ro ... l emo 

Hqs se tu weclizes que -r('lo t ens :pro "1lema, !)or1ue tu Sé\he~ o 
, 

iu"'l ! O meu prólÜeT'la 'l.7\0 ,(,. O Fl/3~P!O teu ~ COl10 O pro1 ,lemn de Dr 
I 

Leda ( vizi..n'1a) n;;o ~ o ~ esmo meu , nnm o t~u". 

n Pr ohl P-...tr Ã t, ô ,l,;, ~i -vu~.9~0 qu e se . p õ e !.'rente a '1.Ós co-o a· ficul­

a.adc a r.~solver • .í\. ili:1':ic1 .ld l.CJe pode ~er. -clr. o-relem intrí nseca O'..l 

extrí nseca. Bn,1uR.nto a pesi=rna "l::Í.O consegue r.esol ver ~ di..:ic•ll-

dade ' permanece em es.t á do tensi oll.ll 1ne .r>ode motiv~r: Ul1l crnn1~li 

t o. Nas., se ap6R v'í.rias tentativas el . cons P.zu.~ 3.'tinji.r o ohJf 

tivo í> o ·c0;nfli 'tio dasa:v'.'.trC!ce- e se re_stahel ecc o f'lquil lEbrio nsi-
1 

col6&ioo. oontr, .ri·tr•.0r1+, ,~ ; ~q. 9; t1efmoa· pP.~manP.ce n o 08ta<lo ele 

tração qn e 11ccle ~. AVd'l' :1. uma Bs-to..do de b l oquei o ., ;L 1 e:'3soa poct.o 
I 

cntao rt-=a.3i r ru1te o hl o11y ,L -. 11 ~1rQ. ol vüh .r o e~t~cto ' te11.,fi0nf'l, 

r P-eredi ndo ou pt;l .=t f n.t1·0v·~ .... 1 í'.to( i~~Jin ;!':lo~ repressã o , etc ) ou 

-pel a extrnver:,~o ( :,ro j eç~.o , R.Srfl,;3:J~ o , etc)" ,. 

t 

1 - De ur 1 .. od'CJ ..,nral , é u111a 1n,,01;"' o proposta. !J.ne orienta 

j eito na busr.:n, ,le um?. ~;oJ. /'!(1 t1 ·:,mforme n. n~tu'toza. 

questão terno 1 , r•or exflrr- 1o: 
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2 - ''Q.u"'.J.1uer 1u~9t1.o , c1l.j'l sol-l':'~º 1;e6rica .ou prq,tics: torna-se . 

né\ '1'.l.al ce:rtas cq 1·U 7t"lPs s fatôres on P.J eMentos s :-'.o conh.P.ci~ 

dos:, outros n~~. ü sujei to fleYe encontr"tr os rln.c.os desconhc 

cidos, tol'll.ancl.o como ronto .ele r~fpr:}ncia os conhecidos,. • 

• 
·1 - " I nterr~laçtto de cRtru.tur· .. s mentc1 i 9 <J.H""' se Rnresentru1 coJ'T'o 

i -

tuna i nterroe;Rç;:;.o ª<? es11íri to do h0111em" " 

2 - "InterrelA.ç~.o de e3truturas m~tP.mátj_c~s ~ ~ue- sugcrer.1 um co~ 

ple,nento11
,. 

' ' 

cluir problemas filosóficos, psicol6~icos, matemáticos e ~c, 

t ôr1 eis a soluçõ'P, s (lne sP..enndo re:flexõ.es, aprese~ taro nm·-t p~ 

sihili dA.de de ImtctRnç a . .A lieAç~o e o co'1traste €ntre o :1~ 

é apresl:lrtthcto r~o prol)lP,mR. e o qne é possível encontrar pr~ 

voe·~ o penHanrni1to, a rei'lexH.o. J'ortanto , R. necessidade de 

desfazer a ~U.'lbit,11.idRde de llf'la situ.a.ção , dP. vencer UM obstá 

culo, d e qusc~r" t.l.,:;o 1,ue r'al. ta11 entre o 1ue é e ,o que pode 

ser, ·1.uu.ndo transfor-mnrl'o, é , SP.Cll?Hlo 11'3 r,P.r<'H!e, Ull1 proble-

ma."• 

2 ,.. " l·rohler-1~. rri9.t!.. ' ';ico A tô la a,1,1,1eJ.a f;:i. t11ai:;-tto. 1ue env.olv,. ~ª!?­

tidades inc6t.:,1li ta9, 111P. di:•veIT! $"''.r d.""t""rr.litl q.{! 'l.B, partinrlo-m 

de out~as ~HM ';ifü:vleo ccr"!.11")Ci1la •. relaciona.cl.a::J com e.'1uela3 ,: 

Uma professôi,: -i. ne •ctirêçrto üf' ""rrl! 1c ürn...;e ~ f'l•n ~ •tn., ítiu:1 • 

" , unm ~;i tu ~ç-~o 11ue ex.i.,l;e UJl! P.Rfôrço , tm· bu. c1=t' i'J,13 co1't 1 ici!'l.er\­

tos ma.te:.' "ticos JH~J'R !'e iolv·~-J.o ~ .. 1':u s.i. ..,:,i ""~O, 
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titui, 1,roble,.:. ~ --~ n!_'l 

titt.1.ir-se )'l'l"'j~ ~1 a 

que envoly::>. cl '-irlos m_,+,~ .... áticos 1,mi to simples, ser'Í problena r,~ 

ra as crianças de curso pri~J.rio e :poder~ não p ser pa.r é1 um a 

dnl to rle Mais cul tu.rq," . 

J. " 1t~ebra da tra1' 111ilidade ela vida mepbü , p"'la necessid -:.ri.e 

de buscP.r soh ~f$o para "'.l .:;o 1ne se apresenta ao h.oruerr: cor~o 

uma inc6~ ta" . 

' 

I 
1 

e essidade vi r,a].., ~ \.l."la si tn·.ç -:l) 111 e SP. a.riresen r.~ ao lnclivídno 

viste., 1>or exmnplo, necef;;sid,.'le do cresci~rnnto err !"el 1-'.) ~o ROS 

f.i:ns tfue q i ncli v.íchi.o 1.iu.sca. ( problew~ -i:;nv-olve se!'lf)l'.'e aspec'to 

.fil os6fico , aspecto !)Sicol1,__;icu e cul tur-iü .. . \spec"Go psicpl64ai-

neceasid&le est ~D acôrdo co I os ohj~tivos 1uP o iadivifüto ·ae 

propõ e. n..1.cançnr .. Aspecto ctJ.ltH1"u - 1, 1.ra resolv"'r o problell i 

necosfiário urn 0.on,;u to lP. e··Jeri ncias: nxyH?ri ncia,3 1u~ pode::"! 

r>ertencer ~ divP.rsoA e tfll. os, por exemplo, li'11c_,1.f•~~,.., , n< to "ti­

oa. ii ica, 1uí ico., nco 1omia,. etc@. " . 

11 
c,U. 
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.. 
Probl.e:na ge~al 

Si ttiação cli ·rícil 13 54 ~ 

D-J.vida ' 
(\ 31{ .., 

nxi...;e bunc~ de ._'olnç7.o 7 29 ~ 
,/ 

I nc6enita s 25 ~ 

;::,'ubj etivo ~ ). --- 25 ~ 

All.~Stia 3 l 3; 

'laciocfnj_0 3 13~ 

• 
Probl ema mater ítico 

12 - ·55 ~ 

:3i tun.ç"'.o diíi cil 
! • 

·i=, ,..,7 1 pf 
/ 

Necessita raciocínio e in~:li&ftnuia 5 2y; 

.4 l" . ,, ., , 

4 18c<t, 

V2.riÀvc 1 r\e it111i v í duo p-:rr... inc1i v!rluo l 4~; 

:2 . 9 , 

do ,pro bJ..e. '?. 

12-6.-64 no.o 1;4 ~ á l'/ horas , clesenvolv:P. o;;i ~ EH . ._,, i"'lte n.ti vidEtdos = 
/ 

J.. - J'lanejH.1,1cnto cio tr'\l) J.'10 

rl,.,. l'or 1, 1 J t;?. :i 

... 



\ . 

d) pro~e9s8ra.R .cte Psicolo~i!'. 

e ) professôres d8 'l\':l.losofia 
, 

Prim1.rio ' , o 5º -=tn.o :f) l)ro f e B f'eras do r:urso - ...,__ a 

. .J alnnos 110 ']uirso Priro4..rio 

a l u.nn do . j 

j ) aluno do Curso S~cnnd·'trio 

• 
m) u.m pA.dre 

n) uma do, -fü:;tica 

. 
1 5- 6- 64 J:'cla manhã, reali7,aç~o d-, ou.tr<,s en{!_netes ., 

\ 

l.) 1!:st1i. "lo cuj _d acl os o dos ariont i1.P.len t. o? ' - a-ula,. . 
2) ·omad.é.. de con~~cirvmto ( lAi tn.r~) <'l:-:>.$ en ,ue.,i.e-; . já co-

l h i <l~c:, .. 

3) .Estudos os'aspectos selecionadoH nos ~rqliiYos 4 e ü .. 

16- 6-64 Pel a manli~, lei i;nra ele t ôct. 1.s c.s enqueteH rPaJ:izatlas .. 

3) })l anf j ~.I"'lEmto pnra 1,1, n.present0,çi\o do tr;,.'1-i,l' io . 

l 7- C- 64 Aprf)sentaç~o rlo :tra'hal'io . 

0bservaçfto - O c_;ru.po "O.r,, entndos .r,,:·,rtj ci 110n clP. iK~ ll:.fj .Is ;itiv.i\ "-ties .. 

Jtn6s í'i. "lpre;-;entaç"' o oraJ. do trr-1.',9c"}.110 , o _;rupo r~uiüu-

se ;novamPuto nos: d.i.a.$ l Q, 4 e 5 t1o corrente 1Jl~s , p1.r:-:\ 
1 

or~r-u1.izaç-ão cl.R Rpr~~ ,;1taçr.í,o eBcri t" e f:ir; :ir 1.l.J' ).ev?t i~ 

t:.... ento doa as:r~c ·os cornms ~ncon trRd_o,s .1~$ en !U.At .s 

r a:t.iz ~d 1.s ., 

~~l"to A.lt~ re, r.. dA jul1 ~ l<- l('G4 

A-ssi.n tu~s: ~la>is'al O., J,opea; Cnrr~en ~mi.c--e e .. ~ili .. t·o;Tiedl'l. lelna 



. \ ----~...--..-..._-~~~-----~---~---~--.., 

Oe_pa:r ia.rnen~ o4 L.s~c/4s /s.?ec zé;4eaCYb.r_ /E. 

Cr.so ok 7'.,.,.-.n-,qc~ c/e ké,.., / cos e.n?.L2rt'C?:7Õ~bC'o,6s 
7 / 

t//11~c4 .· '°1'reÇQo J~renc0~~e/>7 p,r7/2:ft;t,~k7 

1 

.... \ 
·J 

V , 



7.,-aôt:::l/,t{o ~ r"?°o ~re.s-tP/?/4ô6 '°'ª~ 
~e/.?~ ~o,-.· 

/ci/2~ ~s %..-;,.s--ecq 
7r.Je:>~~ ~y~/4.6 . 
7/2e, e~""~ ~ a~?/ ~,-;,-;;,'1).S 

~ 7k,-b ob:/7?1 ~ o6~s 

V ~ C'~ .::;!~ d,c e/4~ ~ 
7'--a.ó-et./...C.::, " fid..=~ ~ ;#o~c:v-; ,? a.,,-"7f:· 
~✓ .· 

L~ ~ ~ ~~~~~//~ 
~~ 1/a.S~ J e.ra_/" ~ ~ q7~ct.- . 

2 ~ ~~✓ ~7r-9-? / ~ ~ 
~ < ~h6-6>-r~ ~ ~~ . 

;:s= ~,kt,~ ~ ~~.,~~ ~ /4 
~ · ~ / . ;. - - -::.. -~ . 
/4/~~~~ 

/8,- ·6✓ -~r~ • 
.Í ~7v, 're>S ..-v~.s .4_ 6 e 6 ~ /4'5e,,-a ?:~~:o ~ A;:6~-">?,.(~~ 

~Z:E. 
2_~uo7ac,,'é✓ ~ Q c/k. 
3 _ h/á~c;,-/ ~~~ ._ '°~ n-soN 7 e?ô o4 Ç?od',4-_ 

r-r,a ✓ o,k ~a~,>?a~e~ /,4tl'??~ ,;;~r . 

fl3/°et::?õ1/.6e>rcv6~s .-
.r /'~~,,..~1, c,,-Q ~ ,.....S",:,/4 9?Õ ~ /,c,64.-7?.._ .r 
.r.r~.nah~e ~..r/0,oc-es-.se,.s rr? e ,?~/.S e,.,,,,;-¼z-ac:V"c::v ...-:>~ 

< ,e.sor~~ o/é .,,,o,od"/é;l"?'?e::z/, 

.L~7- ~7o~e-r 7'</e ,-,,yve,,,,,_., ....,~ ,e~~ ~_,,,oro.6"4-~q,f'. 
rY-;:- ~o ~ /O'~G.Se>r /'~ol"t>- q '-"-+-t /ra,,,,.. o a /V??~ /.:) Q ...-r-.so ~ 
~ o ~ /;, ,o.6'/é n? Q.J. -









~rzál✓se o6.s ;0rocessos- /Y?en?c,i s v-tz·?t · 
zQolos nc; ,-e.so/uçq';, ~ ~rotf/~rnos-. 





.-----:---

/ /o?'órc:-s 7ve ,;~e,,.,., /?Q re.s-oh~ 
~s- /',-o6k~a-s-- . 



.t.J .½~ -~ 9 _µ_e> ,,e~ o/4 ~~ 
~e,$~ . / 
e)~-~ ~ ~~ L~~ 
-/~ . ;r-"P~do ~"'-~a.. ...u.W ~~'v7 
kµ ,::a-:/ r&NJ~-f;;,~,::u,,...,,_~7~ /~: 

,,P,,..,e,..,._ ~ ~~~ e °" &,<.,{ ~ ~ 
~ e; ~,. .u· -:::6,,_ ~~,d"'~ ;J"::_ e,,.,..,_ d.o 

~ ;/4... ~Q,:.. ✓ o-,,' ~ ~ ~ 
~C'-ef. 'l~ /a.-t5" ~~vzo4 ~cej! 
~ ~ rok - .4~=de ~ ·zt.,y1 
r~ . -e ~~ ~ ú-l. ~ 
~~ u:.<,.~~M o0 ~~~~~':A-d 









e[) ~ 
~ • 1 - . 

~ r- ~ 

j;~eAc 3'10 

.S~ : .P. · o 

J1o 

"j1) hor1. ~ 

o -f 
~ 









ú2):., /Jv-V'--
Q).J_ 

q,j. (,~ 
UJY)\_ 

() ~~ Jt 

r \J ~ \.C9 r ,:. -~ 

~Jíl.,~C9 -







~~-~.._z;;.517..:,-,,--..:-:::;;:,,;--;r;:~------

~ ~ - J(?~~ ~~ . 

2 9 - 12)(.Je{ ~ d___e_ ~ ~ 
~< Q_ ~o.. ~- ~ ~ ., \ 

~ ' 



1 O... L ~ 

, 

J~ Jh ~ 1 
~~ \ )'f'i :, \..Ô r ,i_.lí 

'),.f1 e,--
I 

~~ ''J JJ >- . ' J.)'J • 

. 1 



r_, 

1 
( t e_:- "'Y--· - S✓'__:,: LT 

1 

l' 
~ r .. \. 

r· 1íf\•i. 

" 
1, ) 

L\. '-1 ( \.· 

-, ' 
I 

. ' 



Ci) 
,,. ,, 

~ ..e.-<--'- e.e.'-' & 
{ 

/ 

~ ...\ o.~ d), . ~ 
...... ~ ,e _,_, .... 

~ / ~ ' t>f:0,...e.\_ 
'a...>- J2.<..;I,,.. -





1_\ , ~~. - . 

~~k, . - -----j1 



---



y 



G - G yJ) ~ 

:2 ~ 

G ~ G 



----------- ---





V 



2Q i;o ,C(QJ)-n ~~~ ~~6MP 

~ ' 

"'$~ ~C> ~~()- eh cn.&uó-

\.-1.°' t ~~ 'DO-- ~ 

-% À>.. • O- lJJY(l_ f-~G-- ~ 

l-;;0- ~ ~ p__.....,.... ...... -

cm G..J") .Q.).J__ cno.. ;- Jc~~ ~ o \ 





"'"·- J..U ~ 

~,,._. u ~~~~~... •:J(Lfj.&uen 'U._ll.'\i.JULil t ()')'ô.d 

) )1.. ' . JW "t.tr ~ iL'~ ~ fwu-í 
., a 



I' 9' ,v 

.-2 

f 
J 



' 
\ 

J 
) 





~_,._,_..::, ô ~ O.; ~ ~ --:\'-'"'-,$)Q '-<.!><.,Q ..!k-tr~~-

(' l>f'-" ,~,.,., J .Q1"> - ~...e:,-~---~ e.. 

AJ...,.... ~ ~--1:o n-. ..... (;) ~~. 
.irvv 

1 ... 
Q.J r 





r ) 

1 \ "({ .l tO-

\ -
' ' 

"G- ) .000-

-;c~t...'rs, 



~ B.,:.,. o r..J.""""'- 1d.fllM> rw"'"' ,.-r,.D ~-

<mi. ~ rnu,.:A lJ-..; ~ ~ f,,.'o , ~ 

~ !) ~ 

~ ~ _Q ,:d &»ln· 

aiu:0- -a..,~ d~~. 
- -







' , -l ~e~ 
L ~ w .!', .~ 

tu. ~~-e 

~\.. ~ ~ ~~ 
~_),.. 

l,&r('('\.. 

e;; . L ~·-r,} cU, ~~ -p 

b- ~ n 
~-

t, \t:itú:.-
"il ~ 

~~-~ -

l e, 

jl)YY\.. 



CT ( úlr<5 -& (:]: 

1 ' 

~~ 
(("(lo-, .. -



-.Á~ -~ ~ o~ª 

'.l.. ~ -~"' o _,-,,vn't.='o e~º ~ 
'à, ", o ~ 6.5< . "f""o..,,..pb- y° ~ cr-> l 

lt '1 .o. A.o. ~O,.,, cu.c;p "t'o,y, "fo ~ c,v- _Ik 'i c,J>-'r<rw-' 

;,,ir-1o -~ ~ '\"a, ~)-M-"- "ócr-Xo di, =-t.... ~ 

rvno._ 'tLcOI 




